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Jovem tem braço amputado
e seu estado de saúde é grave

Acidente ocorreu na BR 265 no município de São Sebastião do Paraíso na tarde de quinta-feira

Novo presidente da Praça de Esportes
sonha com recuperação do espaço

Câmara se prepara
para voltar do recesso

e se reúne com
prefeito Walkinho

Bombeiros atendem
ocorrências de

queimadas

35ª SRE oferece
50 vagas no curso
de formação para

Conselheiros Escolares

Professora organiza evento de
valorização à cultura Hip Hop
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O acidente  registrado na tarde de ontem (3/8) por volta
das 16h no km 644 da BR - 265, deixou Gabriel Silva
Garcia, de 19 anos, internado em estado grave na Santa
Casa de São Sebastião do Paraíso. Segundo informações,
o rapaz teria ido junto com o pai a Ribeirão Preto para
adquirir a moto que ele conduzia ao retornar à Passos,
momento em que sofreu o acidente no município de São
Sebastião do Paraíso. Gabriel conduzia uma moto XRT
300, com placa de Ribeirão Preto, quando bateu contra
o guard rail às margens da rodovia, sendo projetado
vindo a cair a alguns metros.
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

BONITO SERIA CORRIGIR
DIALOGANDO
Vereadores e o prefeito Walker Américo Oliveira se
reuniram no meio de semana e iniciaram conversações
em torno de projetos importantes para o Município. As
proposições serão enviadas para debates na Câmara
ao longo do segundo semestre. Entre eles está o que
trata da revisão da Planta Genérica de Valores (PGV),
a proposta de financiamento junto à Caixa Federal para
aquisição de computadores, a alienação de imóveis, o
futuro do cemitério local que está com sua vida útil
comprometida e o da Contribuição de Iluminação Pública
que já se encontra em tramitação no Legislativo desde
novembro de 2016. É abacaxi para descascar.

PAUTA
Com antecedência, ainda no meio da tarde de sexta-
feira (4/8), foi divulgada a pauta dos projetos que serão
debatidos na reunião dos vereadores nesta segunda-
feira. A sessão será a primeira do Segundo Período
Legislativo de 2017 que marca a volta aos trabalhos
após o recesso de julho. Ao todo são 14 projetos em
espera na chamada fase de diligências. Embora ainda
não listado entre os desafios para o Legislativo está a
análise e aprovação do Orçamento Municipal de 2018.
Assim como o deste ano a aposta é em uma proposta
mais enxuta e mais condizente com a realidade
econômica do município.

POSICIONANDO
Alguns vereadores estiveram conhecendo como estão
as obras da Copasa no Córrego Rangel situação que
além de gerar matérias nos meios de comunicação ainda
promete render muito pano para as mangas. Como é
sabido, a empresa foi multada pelos órgãos de
fiscalização ambiental pelo lançamento de dejetos no
manancial. Detalhe é que integrantes do Legislativo que
viram a situação foram levar ao conhecimento do
Ministério Público o que está ocorrendo e cobram
providências outras para a questão. A propósito parte
da população está pagando e caro pelo tratamento que
é parcial.

DEFICIENTES
O deputado estadual Antônio Carlos Arantes, mas ua
vez se coloca em posição contrária a do governador de
Minas Gerais, Fernando Pimentel. O parlamentar
discorda de decreto, autoria do governo, que altera os
critérios de isenção do ICMS sobre venda de carros
novos para pessoas com deficiência física. Agora, a
isenção do ICMS incide somente sobre os veículos de
até R$70 mil disponíveis no mercado e não mais sobre
veículos adaptados para deficientes, que custam mais
caro. Em vez de punir quem aproveita da brecha para
comprar carros por um preço mais barato, o Governo
Pimentel acha melhor dificultar a vida dos deficientes
físicos.

PIMENTEL
Por falar no governador, está sendo aguardada para a
próxima terça-feira,8, em Passos a presença de sua
excelência, o governador de Minas Gerais, Fernando
Pimentel. Ele deverá presidir a reunião do Fórum
Regional Sul, encontro que vem realizando
semanalmente por toda Minas Gerais. A princípio, o
cerimonial não antecipou nenhum projeto de grande
relevância para a região. Aos paraisenses muito menos
se deve ter expectativas que por hora nada está
programado. Pouco provável que até o período eleitoral
do próximo ano se faça alguma pela cidade, na tentativa
de se angariar alguns votos. Ainda assim seus
adoradores o colocam no céu e Deus a terra.

TV ALTEROSA
O Departamento de Radiodifusão Comercial através de
Portaria autorizou a Televisão Sul de Minas S/A,
concessionária do serviço de Radiodifusão de Sons e
Imagens, canal 5+, em Varginha, a executar serviço de
repetição de televisão em São Sebastião do Paraíso.
Da mesma forma a emissora atenderá aos municípios
de Santa Rita do Sapucaí, Lambari, Serrania, Nova
Resende, Alpinópolis, Passos, Lavras e São Lourenço.
Também foram aprovados os locais de instalação das
estações dos enlaces e a utilização dos equipamentos
sendo autorizado o funcionamento em caráter provisório,
condicionado a autorização do uso de rádio-frequência
expedida pela Anatel. O sinal definitivo será efetivado a
partir de 12 meses.

ENERGIA SOLAR
A Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária
da Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG)
aprovou nesta semana parecer favorável ao Projeto de
Lei 3.310/16, que altera a legislação estadual com o
objetivo de fomentar a energia solar.O projeto cria o
Fundese (Fundo de Fomento e Desenvolvimento
Socioeconômico de Minas Gerais). A alteração permite
que o fundo financie a implantação de sistemas de
microgeração e minigeração distribuída de energia solar
em cooperativas e empresas de pequeno porte. A
proposta tramita em 2º turno e já está pronta para ser
novamente apreciada em Plenário.

CAMPANHA
A vereadora Cidinha Cerize continua realizando
campanha de conscientização junto aos motoristas.
Como ela também trabalha na Santa Casa de Paraíso
conhece muito bem a quantidade de condutores que
dão entrada vítima de acidentes, bem como quão grande
são os gastos no tratamento das vítimas. A vereadora
chama atenção que a maioria dos casos se refere a
motociclistas que têm apresentado vários tipos de
fraturas e outros ferimentos. Cidinha apela para que os
condutores dirijam com o pensamento voltado em
preservar vidas e ajudar a reduzir a incidência tão
grande destas ocorrências na cidade.

PONTES
Recentemente o Jornal do Sudoeste em artigo assinado
por Sebastião Tadeu Ribeiro alertou a Secretaria
Municipal de Obras para o estado preocupante em que
se encontravam duas pontes na Estrada do Morro
Vermelho, de vez que ofereciam perigo ao tráfego
principalmente de veículos pesados. Nesta semana o
secretário José Cintra anuncia que as pontes foram
recuperadas.

85 PRANCHAS
Segundo José Cintra, “havia a necessidade de aquisição
de madeira e a compra foi feita através de licitação, mas
houve sim um atraso devido aos problemas de
documentação das empresas em se habilitar para o
processo o que foi resolvido e o material  adquirido. Na
primeira ponte existente próximo à Chácara Pedacinho
do Céu, foram utilizadas 49 pranchas, enquanto que na
travessia junto ao córrego dos Pilões, foram necessárias
outras 36 pranchas”. Serviço feito, questão resolvida.

VITTORIO MEDIOLI
A maior crise enfrentada em nossos dias deriva essencial-

mente da voracidade de grupos econômicos que se associa-
ram com líderes políticos e governantes para devorar o Esta-
do. Aniquilaram assim o potencial de desenvolvimento nacio-
nal e, por tabela, geraram incalculáveis perdas sociais e injus-
tiças.

Tem quem ache que o Brasil viveu bons momentos durante
a fase de genuína cleptocracia e não consegue conectar a
crise de agora aos desperdícios e rombos de apenas alguns
anos atrás. Isso leva a crer que o erro se repetirá e se agrava-
rá.

As delações de empreiteiros e de figuras do submundo da
roubalheira, que operaram o maior assalto à coisa pública já
ocorrido no planeta, são elementos que, por meio de acordos
baratos de leniência, voltarão em breve "ad delinquerem". Al-
guns nunca pararam, confiando que aqui é o paraíso da
corrupção que está sofrendo apenas uma desaceleração. Pau
torto não se endireita, torto ficará para sempre ou até ser inci-
nerado.

Partidos, ministérios e miríades de derivados de estatais
parecem ter sido constituídos para dar fartura aos criminosos,
e não para atender o cidadão em suas necessidades. O sacri-
fício do contribuinte evaporou-se inutilmente. A pátria foi ar-
rombada, e nota-se que, quanto mais opulentos os arromba-
dores, mais ganância despudorada usaram.

Algumas interceptações telefônicas refletem a abominável
cobiça que imperou e provavelmente ainda impera à sombra
de renovados cuidados.

Não existem hoje ruínas de partido que possam lembrar os
antigos esplendores ideológicos. Esquerda e direita apresen-
tam-se como faces de uma moeda que apodreceu na passa-
gem pelo poder e deixou seus fantasmas incapazes de con-
quistar a confiança das massas.

As intenções dos eleitores de agora não serão exatamente
aquelas que se manifestaram numa campanha, mas precisam
levar a sério que o sofrimento avassalador ofusca o intelecto e
acende a revolta.

O que interessou aos corruptos foi o ganho, custe ou que
custar. O resto ficou na irrelevância. Provavelmente, a insensi-

bilidade, não de consciência calcificada, não permitiu
concatenar os efeitos avassaladores que atingem o último elo
da cadeia social, repleto de miserabilidades, de sofrimentos e
de fome. Parece que o patrimônio comum foi considerado um
bolo de chocolate à disposição de quem o garfa primeiro e
com maior ferocidade. Levados obcecadamente para manter
o poder e se fartar temerariamente.

Os golpes se deram em expressiva parcela por meio das
nomeações de apadrinhados nos principais entroncamentos
das finanças públicas.

Como se dava nas cobranças de taxas e pedágios pela
Coroa portuguesa nas principais vias hídricas que serviam de
comunicação. Instalava-se antigamente um posto de controle
armado ao longo dos rios, como aquele que resta nas mar-
gens do Jequitinhonha, lá onde acaba a região aurífera em
Berilo, na erma localidade chamada Bonito.

Quem me levou a conhecer essa localidade foi o ex-prefei-
to João Tobinha. Chegamos lá atrasados, já na escuridão, e
os poucos moradores fizeram uma festa com direito a um
comício. Nunca tinham visto um deputado.

"Por que Bonito?", perguntei. "Ora, aqui é Bonito mesmo".
Do alto do barranco se avistava, à luz do luar, um longo trecho
do rio que se estreitava naquele ponto facilitando o
enfrentamento de qualquer situação que rendia a cobrança de
20% aos mercadores que retornavam a Caravelas, localidade
às margens do oceano na Bahia.

A Coroa apenas cobrava, sem nada fazer.
Mais recentemente os cargos cobiçados pelos líderes de

partidos, mais que cabides de emprego, representam um posto
avançado de cobrança de taxas, como em Bonito.

Ensina Eduardo Cunha que a cobrança se dava por meio
dos apadrinhados fincados nos entroncamentos que mapeava
cirurgicamente para extorquir suas propinas.

A desfaçatez e a ousadia se alongaram com outras fórmu-
las, como ameaçar abertura de CPI e vender o conforto da
libertação do pesadelo.

Neste momento, em que as regras da corrupção se evi-
denciaram, o governo e o próprio Congresso deveriam legislar
para que isso não se repita. Difícil!

(O Tempo, 30/07/17)

Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA

A menina e a
pantera negra

Há uma história infantil (cuidado com as histórias
infantis porque elas têm grandes significados!), muito
interessante, escrita pelo educador e escritor Rubem
Alves. Fala de uma menina muito pequena e muito loira
chamada Bianca.

Ela morava com seus pais numa casa grande, rodeada
de grama muito verde e belas árvores. Vivia uma infância
feliz, cercada pelo carinho dos pais e sem a menor sombra
que pudesse preocupar sua cabecinha dourada.

Uma noite, porém, ela acordou com um barulho forte,
como se fosse um rugido. Assustada, acendeu a luz e olhou
para fora através da vidraça. Um arrepio correu pelo seu
corpo: lá estava uma pantera negra muito bonita, muito
reluzente, olhando também para ela!

Chamou pelos pais, que acenderam as luzes e foram
até o jardim, revistando tudo, mas, nada de pantera.

-  Foi um pesadelo, minha filha. Volte para a cama,
faça uma prece que os anjos vão ajudá-la a dormir de
novo! - Disseram eles.

Mas, a pantera não desapareceu. Apenas escurecia,
Bianca ouvia seus rugidos, sentia suas unhas riscando a
porta e às vezes a via do lado de fora, sempre olhando
para ela de uma forma muito especial.

Ela desistiu de chamar seus pais, porque ninguém via
nada nem ouvia nada. Era como se o assunto fosse com
ela, apenas ela.

Pela primeira vez a preocupação passou a fazer parte
de sua vida e às vezes sonhava com a pantera. No começo
eram sonhos confusos, até que uma noite ouviu de maneira
clara uma voz que dizia:

-  Se você a chamar pelo nome ela entrará no seu
quarto e ficará sua amiga. O nome dela é o inverso do
seu.

A menina pensou bastante. Ela se chamava Bianca...
E se invertesse as letras? Mas, não dava certo.
Repentinamente, entendeu: se Bianca quer dizer branca,
então a pantera deve chamar-se Negra!

Quando a noite chegou, ela estava pronta para o
encontro. Apenas ouviu o primeiro rugido, chamou com
voz clara e firme:

-  Negra!
E a pantera surgiu em seu quarto, como se tivesse

atravessado a parede, ou saído das sombras. E Bianca a
abraçou fortemente: abraçou seus medos, seus desejos,
aquele seu lado escuro que também fazia parte dela e
clamava por ser aceito.

E se sentiu melhor, menos anjo, mas mais completa.
Mais humana, mais mulher.
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F A L E C I M E N T O S
28/07 - Aníbal Dias Júnior (Anibinha), 55 anos
29/07 - Roselaine Maria Dos Santos, 23 anos
29/07 - José Gomes Neto, 91 anos
30/07 - Tereza Pereira de Pádua, 81 anos
30/07 - Amadeu Aparecido Quintino, 80 anos
31/07 - Maria Aparecida Pedroso, 87 anos
30/07 - Olavo Borges, 80 anos
01/08 - José Alexandre Neto, 83 anos
02/08 - Benedita Cândida Terlone, 85 anos
04/08 - Benedito Sebastiao de Carvalho, 80 anos

AGRADECER É UMA
FORMA DE ORAÇÃO

A FAMÍLIA DE

OLAVO
BORGES

Vem agradecer aos Bombeiros de nossa ci-
dade pelo pronto atendimento realizado, bem
como serenidade em hora tão tumultuada.
Aos médicos, e principalmente enfermeiras
e assistentes da Unidade de Emergência do
Hospital da Santa Casa de Misericórdia de
São Sebastião do Paraíso, que tudo fizeram
aos seus alcances. Aos amigos, conhecidos
e a todos que estiveram de uma forma ou
outra, presentes em momento de tristeza de
nossa família, demonstrado pelo afeto, pelas
palavras e até mesmo pelos olhares de ter-
nura. Comunica e convida a todos para a
Missa de 7.º Dia que será realizada na Igreja
Matriz de São Sebastião, neste sábado (05/
8) às 19 horas.

Há um ano, o Rio de Janeiro era
uma cidade à flor da pele. Na véspera
da abertura da Olimpíada, explodia
em dúvidas e expectativas. Agora,
passada a euforia, já são 365 dias
de convívio com a herança dos
Jogos. O legado está à vista. Com a
Linha 4 do metrô, corredores de
ônibus e VLT, a mobilidade urbana
melhorou. O Centro e a Zona
Portuária não são mais os mesmos,
a começar por um boulevard que
virou o xodó de cariocas e visitantes.

A rede hoteleira dobrou sua
oferta de quartos. E as instalações esportivas ficaram prontas a tempo.
Mas quase nada escapa de um porém, de uma nuvem que deixa um
horizonte turvo para o futuro. Algumas das incertezas que pairam
vêm de longa data, outras são inesperadas, e muitas acabaram
ampliadas pelo efeito dominó da crise federal e fluminense. 

De todos os compromissos olímpicos, o legado ambiental foi o
que mais ficou nas promessas. Dos nove projetos da área presentes
no Plano de Políticas Públicas — documento que reúne todas as
obras de legado que deveriam ter sido concluídas até os Jogos —,
somente as 17 ecobarreiras construídas para reter o lixo que chega à
Baía de Guanabara foram mantidas, de forma plena, um ano após os
Jogos. O restante das obras de saneamento e de recuperação das
lagoas da Barra da Tijuca e de Jacarepaguá ficou pela metade. Nem
mesmo os ecobarcos sobreviveram após os Jogos. As onze
embarcações usadas para ajudar na retirada do lixo flutuante saíram
totalmente de operação no mês passado, em meio à crise financeira
do estado.

O pior é que as instalações onde ocorreram os jogos também
estão se degradando a olhos vistos. Saques, incêndio causado por
balão, mau uso, abandono. Do campo de golfe ao velódromo, tudo
vai de mal a pior, como a cidade, o estado, o País. Nada se salvará
nesse ritmo.

Exemplo de desperdício, de motivo de roubos e desvios, de crime
que ficará sem punição, a Olimpíada será lembrada futuramente como
algo bacana que poderia ter dado certo, mas ficou abandonada, à
beira do caminho.

Como o próprio Brasil. 

À BEIRA DO
CAMINHO

mabicego@hotmail.com

Mariano Bícego



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
5 de Agosto de 2017

página 3Jornal do Sudoeste

Por João Oliveira

Há pouco mais de dois me-
ses em seu primeiro mandato
como presidente da Praça de
Esportes Castelo Branco, o
paraisense Rubens Tomás, o
Didi, que assumiu a diretoria do
clube em maio, tem trabalhado
duro para tentar dar uma nova
cara à Praça. Os desafios, prin-
cipalmente financeiros, são
muitos, mas Rubens, confor-
me relata, não tem medido es-
forços para tentar tornar o lu-
gar mais agradável aos associ-
ados e frequentadores de um
dos maiores patrimônios de São
Sebastião do Paraíso.

O estado da Praça é crítico
e a reportagem do Jornal do
Sudoeste esteve no local onde
pôde constatar a precariedade
em que vive o espaço. Todos
os banheiros estão com as vál-
vulas de descarga estouradas
e exalando forte odor de esgo-
to; o toboágua de uma das pis-
cinas está interditado, com toda
a estrutura metálica deteriora-
da pela ferrugem. Além disso,
há toda a questão do espaço
físico que não apresenta boas
condições, entre eles um local
que antes era uma quadra co-
berta e foi destruída para am-
pliação e nunca teve a obra aca-
bada.

O novo presidente, que foi
apontado como um bom nome
pela sua chapa, diz que não fez
promessas quando decidiu as-
sumir a presidência da Praça.
“A única coisa que eu havia
prometido era tentar pagar o
salário de um funcionário que
existe da Praça e que estava
atrasado, foi minha única meta.
A Praça estava completamente
abandonada, crescendo mato
na praia da piscina, corredor,
campo de futebol, estava toda
abandonada. Procuramos a
Prefeitura e também outras
pessoas que colaboraram e re-
alizamos uma boa limpeza.
Estamos tentando organizar;
mas ainda há muitos proble-
mas, os banheiros estão com
válvulas de descarga e vidros
quebrados entre muitos outros
problemas. Devagar estamos
colocando isso em ordem, em
situação mais aceitável”, rela-
ta.

Hoje, a Praça conta com
pelo menos 120 associados, a
maioria, segundo Rubens,
abandou ou deixou de pagar
pela situação de precariedade
que se encontrava o local. Ele
ainda não fez levantamentos
sobre o quanto seria necessá-

rio investir na Praça, e comen-
ta que durante esses dois me-
ses, esteve ocupado ajudando
a cortar grama do campo,
carpir a área da Praça, além de
outras manutenções para mos-
trar aos frequentadores que
havia algo novo acontecendo e
para que eles parassem de
abandonar a Praça.

“Logo que eu assumi, tive-
mos uma reunião com o secre-
tário de Esporte e ele ressaltou
a questão da possibilidade do
SESC encampar a área. Mas até
onde é de conhecimento, isso
ainda está sendo discutido, mas
eu particularmente não quero
que isso aconteça. O que eu
quero é buscar investidores e
buscar condições para manter
a Praça de Esportes Castelo
Branco. Não digo nem reerguer
o clube, mas trazer uma nova
Praça, porque aquela velha Pra-
ça de Esportes, da década de
70 e 80, eu acho que nunca
voltaremos a ter. Digo isso
pela crise que  vivemos ao olhar
para outros clubes em Paraí-
so, o único que está em boa
situação é o Ouro Verde”, des-
taca.

Segundo o presidente, a
Praça conta com cerca de 120
associados, mas o clube já che-
gou a ter mais de mil sócios e
uma receita considerável.

“Hoje, a receita atual não che-
ga nem a pagar o salário de
funcionário, e para conseguir
manter a Praça nós teríamos
que ter no mínimo três funcio-
nários, entre eles uma recepci-
onista, um faxineiro  e um ze-
lador de manutenção de forma
geral”, acrescenta.

Segundo Rubens, seu man-
dato será de dois anos e ele
deve tentar uma reeleição.
“Caso a Praça não seja
encampada, o secretário me
informou que a Prefeitura deve
assumir e dentro das suas pos-
sibilidades investir em reformas
e manutenção, mas se aconte-
cer a encampação, segundo o
secretário de Esporte, o SESC
manterá os associados, no en-
tanto existe a insegurança com
relação a isto. Como a gente
tem carinho pelo espaço, todo
mundo que eu converso tem
vontade ajudar, mesmo os que
não são daqui; a praça é histó-
rica. Eu quero que ela vá pra
frente”, completa.

SESC
Apesar da boa vontade do

novo presidente, que tem lite-
ralmente colocado mãos na
massa para tentar dar uma cara
nova à Praça de Esportes Cas-
telo Branco, os diálogos em
relação à encampação do espa-

Novo presidente da Praça de Esportes
sonha com recuperação do espaço

Vereadores se preparam
para retomar as sessões or-
dinárias da Câmara Munici-
pal nesta segunda-feira (7/8),
às 19h. Na quarta-feira (2/8),
o prefeito Walker Américo de
Oliveira convidou os mem-
bros do Legislativo para uma
reunião com os secretários
municipais de Planejamento e
de  Desenvolvimento Econô-
mico, além de técnicos da
prefeitura, visando informar
sobre os projetos que serão
encaminhados neste segundo
semestre do ano para a Câ-
mara.

Entre os projetos expostos
está o que trata da Contribui-
ção de Iluminação Pública
(CIP), o da revisão da Planta
Genérica de Valores (PGV),

ço pelo SESC estão bastante
adiantados, segundo informou
o secretário de Desenvolvimen-
to Econômico, Ulisses Araújo.

De acordo com o secretá-
rio, a encampação não afetará
os associados. “O projeto está
em análise, há interesse do
município em realizar essa per-
muta com o SESC. Uma das
cláusulas do nosso convênio
será de que os sócios da Praça
Castelo Branco terão acesso
normal ao espaço, mas claro,
um espaço melhorado”, desta-
ca.

Conforme Ulisses, a ideia,
além de melhorar o espaço que

hoje se encontra em péssimas
condições, será implantado os
serviços que são oferecidos
pelo SESC. “A ideia é pegar a
criança pós-creche e devolver
para a família, no sentindo edu-
cacional, na idade de ingresso
à universidade, e o SESC con-
segue fazer isso, o que é um
ganho muito grande para Pa-
raíso”, acrescenta.

Com a Praça encampada
pelo SESC, a área que foi doa-
da pela Prefeitura ao Serviço
Social de Comércio, entre o
Califórnia Garden e Mediterra-
nèe, voltaria para o município
e posteriormente doada para

Universidade Federal de Lavras
(Ufla).

“Estamos acreditando for-
temente e com muita lucidez na
concretização deste projeto.
Está muito encaminhado e os
diálogos estão bastante avan-
çados. Mas, de modo algum,
queremos que os associados
deixem de usar o espaço, isso
será garantido com o convênio;
esses associados terão um es-
paço melhorado. Se conseguir-
mos isso e também implantar
a Ufla em Paraíso haverá uma
mudança regional e será um
marco na história da cidade”,
completa o secretário.

a alienação de imóveis e a si-
tuação do cemitério local. Pelo
menos três destes projetos vi-
sam aumentar as receitas do
município, entre eles o que au-
toriza a revisão da Planta Ge-
nérica de Valores (PGV), que
é o subsídio para dimensionar
o IPTU.

A última atualização do
PGV foi feita há mais de 10
anos. O prefeito apresentou
um breve levantamento, que
aponta que milhares de imó-
veis do município estão com o
valor venal desatualizados e
muito abaixo do preço de mer-
cado.

Através de um georrefe-
renciamento da cidade a pre-
feitura pretende reavaliar os
imóveis de acordo com metro

quadrado do terreno e a edifi-
cação. Um edital de licitação
foi publicado para contratação
de uma empresa que fará este
estudo.

Câmara se prepara para voltar do recesso
e se reúne com prefeito Walkinho

Outro projeto que pode
contribuir para o aumento da
receita da Prefeitura é o que
prevê o leilão de prédios pú-
blicos que a administração
não tem mais interesse em
utilizar. Segundo levantamen-
tos, há 12 imóveis na zona
rural e cerca de 20 na área
urbana. Os valores destes
bens ainda serão levantados
por especialistas.

O projeto da Contribuição
para o Custeio do Serviço de
Iluminação Pública (CIP) tam-
bém foi discutido na reunião.
Ele está em tramitação desde
dezembro de 2016 e já foi tema
de uma Audiência Pública re-
alizada pela Câmara em feve-
reiro deste ano.

O prefeito solicitou que os
vereadores aprovassem a
proposta, pois é uma exigên-
cia da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel). Ela
prevê a readequação das ta-
rifas. Os vereadores questi-
onaram sobre o impacto que
isto irá gerar para as pessoas
de baixa renda, mas o prefei-
to afirmou que eles não se-
rão prejudicados. Atualmen-
te, o projeto de lei da CIP en-
contra-se para análise da Co-
missão de Finanças Justiça e
Legislação.

Finalizando a reunião, pre-
feito, vereadores e secretári-
os discutiram sobre a situação
do Cemitério Municipal. De
acordo com levantamento

apresentado pela prefeitura,
por ano são realizados cerca
de 450 sepultamentos e deste
total cerca de 100 jazigos são
construções novas. O cemité-
rio de Paraíso tem cerca de
7000 jazigos em uma área de
aproximadamente 70 mil
metros quadrados.

O local praticamente atin-
giu sua ocupação máxima e,
segundo Walkinho, tem ape-
nas mais um ano de vida útil.
Muitos túmulos estão abando-
nados, por isso a proposta é
fazer um recadastramento de
todos os túmulos, localizar
seus proprietários e tentar fa-
zer com que a área possa ser
utilizada por pelo menos mais
dez anos.

Novo presidente, Rubens Tomás, sonha em poder
 recuperar a Praça e dar uma nova cara ao espaço

Espaços estão bastante deteriorados; investimento para recuperação deve ser grande

Investimento em nova quadra seria mais R$ 300 mil, obra nunca foi concluída

FOTOS: João Oliveira
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O GP da Hungria foi um verdadeiro jogo
de equipe. De um lado Lewis Hamilton soli-
citando que a Mercedes pedisse para Valtteri
Bottas lhe ceder a 3ª posição para poder ata-
car as Ferrari. Depois da janela de pit stop,
Hamilton tinha mais ritmo de corrida e condi-
ções de lutar pela vitória já que Vettel enfren-
tava problemas com o volante do carro.

De outro lado, Kimi Raikkonen (2º) tenta-
va convencer a Ferrari de que era preciso ul-
trapassar Vettel para não correr o risco de
serem engolidos pelas Mercedes.

Toto Wolff decidiu apostar em Hamilton e
garantiu que Bottas teria a posição de volta
caso o companheiro de equipe não obtives-
se sucesso. Já a Ferrari se manteve fiel a
sua velha e conhecida filosofia de jogar tudo
em favor do piloto que ela determina para lu-
tar pelo título, no caso, Vettel. E assim foi a
segunda metade da corrida, cercada de
suspense e de longas conversas que mais
parecia uma conferência entre pilotos e en-
genheiros via rádio.

A sorte da dupla da Ferrari é que o Circui-
to de Hungaroring não oferece pontos de ul-
trapassagem com margem de segurança
suficiente para quem tem muito mais a per-
der do que ganhar numa dividida de curva.

Hamilton bem que tentou, mas não con-
seguiu se aproximar o suficiente de
Raikkonen para dar o bote. Primeiro porque
o único local em que podia tentar a ultrapas-
sagem era na reta dos boxes, mas precisa-
va entrar colado na traseira da Ferrari, o que
não foi possível, principalmente pela configu-
ração dos carros desse ano gerar muita pres-
são aerodinâmica, e a turbulência gerada pelo
que vai a frente tira a estabilidade do que vem
atrás. Segundo porque mesmo com o pro-
blema que Vettel enfrentava, tanto ele como
Raikkonen que fazia o papel de escudeiro,
tinham o carro bem equilibrado nas curvas e
com boa velocidade de reta, o que fez Hamil-
ton desistir quando percebeu que “se os ca-
ras da frente não errarem, não conseguirei
ultrapassá-los”, disse.

E sem sucesso, Hamilton cumpriu o acor-
do e devolveu a terceira posição para Bottas
na linha de chegada e correndo o risco de
perder a quarta posição para Max Verstappen
que vinha logo atrás do finlandês.

A atitude de Hamilton causou surpresa,
pilotos de competição são pessoas egoís-
tas, e pelo histórico do inglês, ninguém acre-
ditava que ele fosse cumprir o combinado,

Lições do jogo de equipe

ainda mais com Bottas ficando 7s atrás. Vale
ressaltar que o relacionamento entre os dois
é amigável, bem diferente da rixa que existia
entre Hamilton e Rosberg, e certamente isso
foi um dos motivos que levou o inglês a cum-
prir o acordo.

Hamilton perdeu três pontos que podem
fazer falta no final do campeonato, mas ga-
nhou o respeito de Bottas, da Mercedes, e
no conceitos dos fãs da Fórmula 1. E a
Mercedes deu uma grande lição de
esportividade e mostrou que embora esteja
numa disputa acirrada com a Ferrari, é pos-
sível ser leal e jogar limpo com seus pilotos.
Indiretamente foi um tapa na cara da Ferrari.

Com a vitória, a Ferrari amenizou o preju-
ízo das últimas corridas e mandou bem na
pista que era favorável aos seus carros. Na
volta das férias, a maioria das pistas serão
velozes, o que deve favorecer a Mercedes.
Se na prática a teoria for confirmada, talvez
os três pontos que Hamilton deixou de mar-
car nem façam tanta falta. Vettel lidera o cam-
peonato com 202 pontos contra 188 de Ha-
milton e 169 de Bottas.

ROBERT KUBICA
Se havia alguma dúvida quanto a capaci-

dade do polonês Robert Kubica voltar à Fór-
mula 1, seis anos depois do acidente de rali
que abreviou sua carreira, ela foi desfeita
nesta semana no teste que ele fez na
Hungria.

STOCK CAR
Uma nova pista estreia no calendário da

Stock Car, o Circuito Velo Città, em Mogi
Guaçu/SP, abrindo neste final de semana a
segunda metade do campeonato.

Robert Kubica pode estar a um passo de voltar
à F1, seis anos depois do grave acidente de rali

Getty Images

REALIZADO O TORNEIO
DE FÉRIAS DO CXSSP

por Gérson Peres Batista

Chegou ao fim a segunda edição do nosso
Torneio de Férias.

Após 5 rodadas no ritmo pensado o
vencedor foi o jogador de Campinas/SP,
Helcio Alexandre Pacheco, com 4,5 em 5.

Em segundo lugar ficou o também
paulista Joaquim de Deus Filho com 4
pontos.  De terceiro a quinto ficaram Vitor
Frois, Marcus Vinicius Gonçalves e Alberto
Bonvini.

As três primeiras colocadas no feminino
foram: Lesly Montúfar, Adriana Tonhati
Bonvini e Eymi Montúfar

Nas categorias os campeões foram:
Sub 8: Olavo Oliveira.
Sub10: Rodrigo da Costa.
Sub12: Brenno Paschoa.
Sub14: Beatriz Frattini.
Sub16: Vitor Canoas.
Sub18: Vinicius Silva.
Sub20: Breno da Costa.

Fonte: www.cxssp.com.br

BLITZ
A categoria A da 30º etapa do Circuito

Blitz do CXSSP foi disputada entre 14
jogadores.

Thales Braghini Leão (ELO BLZ 1929)
venceu todas as 7 rodadas terminando a
competição com 7 pontos.

Em segundo lugar ficou o professor do
CXSSP Dwlyan Santos (ELO BLZ 1935)
com 5.5 pontos.

Em terceiro ficou o MN Jair Domingues
(ELO BLZ 1970 ) com 5 pontos.

Arbitragem conduzida por Diego
Ferreira.

A categoria B foi disputada entre 8
jogadores.

Mais uma vez foi vencida por Andrew
Santos Duarte que obteve 6 pontos em 7
rodadas.

2º lugar: Nathan Henrique da Silva.
3º lugar: Rafael Fernandes Correa.
4º lugar: Luiz Flader Aparecido de Souza.
5º lugar: João Pedro Souza Matos.
O destaque da etapa foi a volta do

enxadrista Wallace Pereira Borges Pessoa.
Wallace é um bom jogador, já conquistou
várias medalhas em torneios da região, tem

CXSSP realizou mais um Torneio de Férias

CXSSP

em seu currículo o terceiro lugar em um
Brasileiro por categorias. Desejamos boa sorte
em sua volta aos tabuleiros.

PARTIDA
Brancas: Lev Polugaevsky
Pretas: Henrique Mecking
Mar del Plata (Argentina) - 1971
1.c4 c6 2.Cf3 d5 3.e3 Cf6 4.Cc3 e6 5.b3

Cbd7 6.Bb2 Bd6 7.d4 0-0 8.Bd3 Te8 9.Dc2 e5
10.cxd5 cxd5 11.dxe5 Cxe5 12.Cxe5 Bxe5
13.Ce2 Dd6 14.Bxe5 Dxe5 15.0-0 Bd7 16.Cd4
Tac8 17.De2 Dd6 18.Db2 a6 19.Tac1 Cg4
20.Cf3 Db6 21.Txc8 Txc8 22.Tc1 Cf6 23.Txc8+
Bxc8 24.Dc3 Bd7 25.Cd4 Ce8 26.a4 Dc7
27.Dxc7 Cxc7 28.a5 Rf8 29.Rf1 Re7 30.Re2
g6 31.Rd2 Ce6 32.Cxe6 fxe6 33.f4 e5 34.g3
Rd6 35.Rc3 Be6 36.Rb4 exf4 37.gxf4 Bg4
38.Rc3 Bf3 39.Rd4 Bg2 40.h4 Bf3 41.b4 Bh1
42.Be2 Bg2 43.Bg4 Be4 44.Bc8 Rc7 45.Be6 Rd6
46.Bg8 h6 47.Bf7 h5 48.Be8 Bc2 49.Bf7 Be4
50.f5 Bxf5 51.Bxd5 Bc8 52.e4 Re7 53.Re5 g5
54.hxg5 h4 55.g6 h3 56.g7 h2 57.g8D h1D
58.Df7+ Rd8 59.Df8+ 1-0

RESPOSTA
A solução do diagrama apresentado na edição

do dia 22/7 do JS é: 1.Th3+!! com rede de mate.
ESTUDO

No diagrama desta coluna as brancas jogam
e ganham. Como? Tente resolver e confira a
resposta na edição de 12/8.

As equipes do Operá-
rio E.C. e da Praça de Es-
portes Castelo Branco que
representavam São Sebas-
tião do Paraíso, no Cam-
peonato Regional da LPD
(Liga Passense de Despor-
tes) foram eliminadas da
competição no último final
de semana. Ambas as equi-
pes precisavam de vitórias
para continuar tentando
uma vaga nas finais do tor-
neio, mas ambas consegui-
ram apenas o empate no
tempo normal de jogo. Os
times do Oriente e do Pa-
lestra, de Passos, farão as
finais a partir deste final de
semana.

A Praça de Esportes
Castelo Branco que na ro-

do jogo, houve empate por
um a um e consequente-
mente a eliminação do
Operário.

Com isso, a disputa da
final pelo Troféu João Ba-
tista Marciano, homenagem
ao ex-jogador de futebol,
em Cássia acontecerá en-
tre duas equipes passenses.
Oriente e Palestra fazem a
primeira partida da decisão
neste domingo,6, e a deci-
são do torneio acontecerá
no dia 13 de agosto. Já as
equipes da Praça de Es-
portes e do Operário E.C.
não farão a disputa de ter-
ceiro e quarto lugar, mas
iniciam os preparativos
para a disputa da Taça Pa-
raíso 2017.

Operário e Praça são eliminados
do Campeonato Regional da LPD

Reprodução

Mesmo sendo eleito melhor jogador da rodada atacante
Thiago lamentou a desclassificação do Operário

dada de ida havia empatado
com o Palestra em Passos,
jogava por uma vitória sim-
ples, mas a partida terminou
empatada. A decisão ocorreu
na disputa de penalidades e
os visitantes acabaram levan-
do a melhor. O placar final foi
de 4 a 2 favorável ao Pales-
tra.

Na outra partida, realiza-
da no Estádio Odélio Martins
da Silva, em São João Batis-
ta do Glória, o Operário pre-
cisava vencer o Oriente, por
pelo menos um gol de dife-
rença para forçar a disputa
por pênaltis. Na primeira par-
tida realizada no 1º de Maio,
no dia 22 de julho, o time de
Paraíso foi surpreendido e
perdeu por 1 a 0. No segun-
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A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso está finalizan-
do os preparativos para se
credenciar junto ao Governo
do Estado e poder fazer a emis-
são do Certificado de Licenci-
amento Ambiental Municipal.
Conforme informações da
SEMAD (Secretaria Municipal
de Meio Ambiente) as trata-
tivas estão bem adiantadas e os
novos procedimentos poderão
ocorrer em 60 dias. “É uma
iniciativa que trará benefícios
às empresas e ao município
pela agilidade que poderá ser
dada na análise dos processos
e na captação de recursos”,
observa a secretária Yara de
Lourdes Souza Borges.

A Semad já se manifestou
junto ao Governo do Estado de
Minas Gerais de que pretende
realizar o licenciamento muni-
cipal. De acordo com os en-
tendimentos já realizados nas
próximas semanas será assina-
do em Belo Horizonte o termo
de compromisso em que o
Município assumirá a respon-
sabilidade pela emissão do do-
cumento. Já existe também um
levantamento das empresas
que se enquadram no progra-
ma e elas serão comunicadas
sobre a alteração assim que o
convênio entrar em vigor, não
sendo mais necessário o des-
locamento até a regional de
Varginha.

Conforme Yara Borges a
iniciativa abrange as empresas
que trabalham com matéria-
prima oriundas de recursos
naturais. Ela explica que foi
realizado um estudo de todas
as classes e das atividades em-

presariais em que o Município
tem competência para atuar e
emitir o licenciamento.

A secretária informa ainda
que os funcionários já desem-
penham alguns trabalhos cor-
relatos ao processo de licen-
ciamento, mas confirma que
haverá treinamento e capacita-

ção através de oficina e outras
ações para que os servidores
da pasta do Meio Ambiente em
Paraíso estejam aptos para fa-
zer o procedimento.

Ainda de acordo com Yara
Borges o credenciamento do
Município para emitir o
licenciamento representará uma

maior agilidade no andamento
dos processos. “Existem pro-
cedimentos que demoram
anos, mas há outras situações
em que o atendimento local
ganhará mais celeridade. Nós
aqui conhecemos a realidade
das empresas, permitirá o
acompanhamento mais próxi-

Paraíso se credencia para emissão do
certificado de licenciamento ambiental

Secretária Yara Borges anuncia que processos terão
agilidade e município obterá mais arrecadação para o setor

Denis Menezes mo”, destaca. Outro detalhe é
que os impostos que são gera-
dos para o procedimento fica-
rão no município permitindo
que a Prefeitura possa realizar
maiores investimentos no se-
tor de meio ambiente, acres-
centa.

O decreto estabelece que,
para assumir esta responsabi-
lidade, o município deverá ter
uma política local de meio am-
biente prevista em lei orgânica
ou legislação específica. É im-
portante ter um conselho de
meio ambiente com represen-
tação da sociedade civil formal-
mente instituído e um órgão
técnico-administrativo com
profissionais qualificados para
executar a análise dos proces-
sos de licenciamento e a fisca-
lização ambiental. Após a apro-
vação do convênio, o municí-
pio deverá assumir todas as
etapas do licenciamento de uma
atividade, desde a formalização
do processo, análise técnica,
fiscalização e emissão da licen-
ça.

REGULAMENTANDO
Em fevereiro deste ano foi

aprovada a minuta da Delibe-
ração Normativa (DN) propos-
ta pela Secretaria Estadual de
Meio Ambiente (SEMAD), que
regulamenta dispositivos da Lei
Complementar (LC) Federal
N° 140/2011 visando estabele-
cer as tipologias de empreen-
dimentos e atividades cujo
licenciamento ambiental pode-
rá ser realizado pelos Municí-
pios. A expectativa do Estado
é que o licenciamento ambi-
ental seja agilizado através das

atribuições de responsabilida-
des aos municípios, gerando
maior celeridade nas análises
dos processos e emissão das
licenças.

Com o mesmo intuito, hou-
ve a recente publicação da DN
Nº 47.137/17, que estabeleceu
normas para o licenciamento
ambiental concomitante, onde
duas ou três fases do proces-
so (licença prévia, licença de
instalação e licença de opera-
ção) podem ser analisadas si-
multaneamente. Além dessas,
espera-se também a aprovação
da DN que obriga a apresenta-
ção e execução do Programa
de Educação Ambiental (PEA)
para os empreendimentos con-
siderados potencialmente cau-
sadores de impacto ambiental
segundo o Copam.

Em linhas gerais, os muni-
cípios de Minas Gerais pode-
rão exercer a responsabilidade
originária no licenciamento
para as atividades ou empreen-
dimentos que causam ou pos-
sam causar impacto ambiental
de âmbito local, desde que ob-
servadas algumas exigências
previstas na norma, tais como,
cumprir os procedimentos ge-
rais de licenciamento ambiental
do Estado; respeitar a compe-
tência da União e do Estado
para cadastrar e outorgar o di-
reito de uso dos recursos hídri-
cos possuir órgão ambiental
capacitado; possuir Conselho
Municipal de Meio Ambiente;
garantir duplo grau de jurisdi-
ção às decisões relativas a
licenciamento e fiscalização
ambiental; entre outras obriga-
ções.

A Associação Comercial,
Industrial, Agropecuária e de
Serviços de São Sebastião do
Paraíso (ACISSP), capacitou
em sua sede, entre os dias 25 a
27 de julho, 62 novos profissi-
onais do comércio para alta
performance no atendimento a
clientes.

O presidente da associação,
Ailton Rocha de Sillos, afirmou
que o bom atendimento conti-
nua sendo o principal fator de
escolha do consumidor, razão
pela qual a Acissp ampliou a
oferta de treinamento no assun-
to.

“O ingrediente mais impor-
tante para o desenvolvimento
de qualquer negócio é o conhe-
cimento. Para obter o máximo
desempenho em seu trabalho,
o profissional precisa de

capacitação e reciclagem con-
tínuas. O mercado está cada
vez mais exigente, não suporta
mais amadores. Quem não es-
tuda, não evolui e se acomoda.
A empresa que investe na equi-
pe, gera negócios com mais
qualidade, atrai mais clientes,
encanta e vende mais. Assumi-
mos parte dos custos do trei-
namento para viabilizar o aces-
so a todos por menos de um
terço do valor cobrado em ou-
tras cidades de Minas e São
Paulo”, destacou.

A participante Cecília, pro-
prietária da empresa Doce
Sabor Marmitaria, disse que
foi muito gratificante, que tra-
balha há muito tempo, mas
suas ações viraram rotina,
sem modernização. “Com o
curso notei que eu deixava

muito a desejar no atendimen-
to, mas agora estamos dando
o melhor e planejando antes
de colocar em prática novas
estratégias de marketing, para
trazer melhores resultados”.
Para o participante Marco
Aurélio, colaborador da em-
presa Safras & Negócios, o
treinamento foi muito útil, e
“foram dadas várias dicas
para melhorarmos também
como pessoa”.

O Curso “Marketing, Aten-
dimento e Vendas” da Acissp é
um dos mais completos do Bra-
sil, composto por três módu-
los, utilizando metodologias de
programação neurolinguística e
ferramentas de coaching. O
primeiro módulo trabalha pla-
nejamento, ações e técnicas de
marketing. Nesta etapa, são

abordados temas como com-
portamento dos consumidores,
pesquisa de mercado, compos-
to de marketing, posiciona-
mento do produto e da empre-
sa, comunicação, além de ou-
tros conceitos que influenciam
a ação de atrair e fidelizar cli-
entes, exigências do mercado
atual, a importância do nome,
embalagem e marca, layout da
loja e entre outros.

Pelo site www.acissp.com.
br e pelo App ACISSP, as em-
presas podem acompanhar os
eventos, inscrever suas equi-
pes e, para as que ainda não
são associadas, podem se as-
sociar para obter os benefíci-
os exclusivos. Outras informa-
ções pelo telefone 3539-4400
ou pela página www.facebook.
com/acissp.

Acissp capacita profissionais
de atendimento ao comércio

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de

aniversários, comemorações.
Contatos pelo telefone (35) 9 8441-6625

RONALDO
DUARTE

Sebastião Tadeu Ribeiro

Telespectadores parai-
senses há muito tempo têm
procurado o “JS” para que
através dele seja feita voz de
seus anseios, reclamações,
sugestões e também quan-
do merecer, elogios. Desta
vez, telespectadores que as-
sistem programas através
dos chamados canais aber-
tos, aqueles que não utilizam
canais por assinatura, fazem
reivindicações.

Acontece que há três
anos a Rede TV está fora do
ar, lembra um telespectador.
Outra rede está com som e
imagem péssimos, cheia de
chuviscos, interferência na
qualidade, há pelo menos
dois anos, é a Record.

Há três anos
a Rede TV

está fora do
ar em Paraíso

Os demais estão bons, e
mesmo em receptores (tele-
visores) antigos se consegue
boa sintonia utilizando o sis-
tema digital, ou mesmo
analógico.

A reivindicação, então é
para que a Rede TV e a Re-
cord tenham qualidade acei-
tável em termos de som e
imagem. Referidas emisso-
ras têm bons programas, e
precisam ter retransmissão
condizente.

Como se sabe, falta in-
vestimento em tecnologia
mais moderna por parte da
retransmissão das duas
emissoras em Paraíso, e já
passou da hora desses pro-
blemas serem resolvidos,
reclamam telespectadores
paraisenses.
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Luiz Carlos Pais

Para se ter uma ideia da
realidade da educação es-
colar em São Sebastião do
Paraíso, Minas Gerais, an-
tes da instalação do primei-
ro Grupo Escolar, ocorrida
em 1 de fevereiro de 1916,
consideramos os resulta-
dos de um recenseamento
escolar elaborado pelo pro-
fessor Gedor Silveira, no
ano de 1913, a partir de
uma exigência do governo
estadual. Nessa época, es-
tava ainda na fase inicial a
expansão a instrução esco-
lar primária pública gratuita
e a grande maioria das clas-
ses populares não tinha
acesso ao estudo das pri-
meiras letras, predominan-
do o acesso das famílias
que podiam manter seus fi-
lhos em escolas particula-
res.

Depois de exercer o ma-
gistério público por mais de
uma década na cidade,
Gedor Silveira havia con-
quistado reputação de mes-
tre-escola competente,
enérgico e excelente alfa-
betizador. Estava sempre
disponível a contribuir, no
que fosse possível, para ex-
pandir as condições da
educação para as classes
populares. A realização do
trabalho estava na esfera
das obrigações do inspetor
escolar, José Aureliano de
Paiva Coutinho, conforme
previa o regulamento de ins-
trução pública do Estado de
Minas.

O inspetor escolar era
encarregado de visitar as
escolas do município, ob-

CRÔNICA HISTÓRICA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO:
Recenseamento escolar de 1913

servar o método adotado
pelo professor, os livros
usados, as anotações
mantidas pelo mestre, veri-
ficar o nível de aprendiza-
gem dos alunos, preencher
os mapas e repassar as in-
formações ao governo es-
tadual. Naquele ano, o go-
verno determinou a realiza-
ção de um levantamento

para verificar quantas cri-
anças tinham acesso à es-
cola elementar e o genero-
so professor Gedor Silveira
não mediu esforços para
assumir o trabalho.

O recenseamento ca-
dastrou todas as crianças
residentes no município, na
cidade, nos distritos e na
zona rural, com idade entre

rio final desse foi enviado,
pelo inspetor escolar, ao
governo do Estado de Mi-
nas.

Os resultados não foram
nada elogiosos ao rico mu-
nicípio cafeeiro, pois do to-
tal de 2.805 crianças ca-
dastradas, havia 1.174 que
não tinham acesso a ne-
nhum tipo de instrução, vi-

vendo nas “medonhas tre-
vas do analfabetismo”, con-
forme expressão usada
pelo referido educador. Em
termos percentuais, 42%
das crianças em idade es-
colar não tinham acesso a
nenhuma instrução escolar,
nem mesmo à instrução
doméstica, quando os pais
tinham condições de minis-
trar a instrução elementar
na residência da criança ou
pagar para um professor
particular ministrá-la.

Ao finalizar o relatório, o
professor Gedor expressou
sua opinião: “Consola-nos,
porém, vermos que dentre
a população escolar do
município, recebem instru-
ção nas escolas estaduais
720 crianças e 411 nas es-
colas mantidas pela nossa
edilidade, particulares e
domiciliares.” Em outros ter-
mos, as escolas primárias
públicas estaduais atendiam
25% das crianças em ida-
de escolar, enquanto ape-
nas 14% das crianças em
idade escolar eram atendi-
das pelo Município. A elabo-
ração desse recenseamen-
to ilustra o engajamento do
professor Gedor Silveira em
favor de projetos sociais
que beneficiaram a popula-
ção paraisense. Nas duas
décadas em que viveu na
cidade o educador deixou
muitas lembranças no ima-
ginário social, por ter sido
um excelente alfabetizador,
fundador da caixa escolar e
um dos principais colabora-
dores do Padre Benatti, na
criação do primeiro curso
secundário regular no Giná-
sio Paraisense.

7 a 14 anos, verificando a
situação das condições de
oferta de instrução primária,
o que corresponderia atu-
almente aos cinco anos ini-
ciais do ensino fundamen-
tal. O professor Gedor ela-
borou um tratamento deta-
lhado, constando que se
tratava de uma análise ob-
jetiva primorosa. O relató-

Por João Oliveira

A professora de Educa-
ção Física da Escola Esta-
dual Benedito Ferreira
Calafiori, Gislene Duarte
Alves Silva (a professora
Gisa), está programando
para o Dia do Estudante, 11
de agosto, entre às 8 e 11h,
o evento “Os Quatro Ele-
mentos da Cultura Hip
Hop”, que nasceu de um
projeto realizado pela pri-
meira vez pela professora
há cerca de seis anos, ins-
pirado pelos ex-alunos

Professora organiza evento de
valorização à cultura Hip Hop

Mayko Dougla e Vitor Pá-
dua.

A nova edição do proje-
to, que vem sendo desenvol-
vido como parte de compo-
nente de nota na disciplina de
Educação Física para os alu-
nos, tem sido trabalhado há
cerca de um mês. Entre as
atividades, será realizado arte
no muro, com desenhos re-
lacionados a alguma discipli-
na desses alunos,  batalha de
rimas, dança do estilo hip hop
e apresentação de DJs e
MCs.

“Foi através da cultura de

dois ex-alunos que me inspi-
raram a desenvolver esse
projeto, o Maykon Castro
Douglas e Vitor Pádua. É um
projeto desenvolvido com
verba estadual e deve contar
com apoio da 35ª Superin-
tendia Regional de Educação.
Estamos na preparação, cada
aluno será responsável por al-
guma atividade. É um projeto
com o qual trabalho a sociali-
zação dos alunos, a organiza-
ção, a responsabilidade e o
trabalho em grupo. A nota será
para o terceiro bimestre”, des-
taca a professora.

A SEE (Secretaria de Esta-
do de Educação de Minas Ge-
rais), em parceria com o MEC
(Ministério da Educação) abri-
rá em 2017 mais uma oferta do
Curso de Formação para Con-
selheiros Escolares. A iniciati-
va tem por objetivo estimular e
fortalecer a participação dos
conselheiros escolares na ges-
tão democrática da escola, con-
tribuindo na construção de uma
educação de qualidade para to-
dos. Serão oferecidas 800 va-
gas distribuídas em 16 Supe-
rintendências Regionais de En-
sino (SREs), sendo que na
zona de abrangência da 35ª
SRE (Superintendência Regio-
nal de Ensino) foram disponi-
bilizadas 50 vagas.

As inscrições podem ser
feitas até o final do mês sendo
que a previsão é de que o cur-
so de formação tenha início em
2 de outubro. Participarão deste
projeto 13 regionais de ensino,
incluindo a de São Sebastião do
Paraíso que e responsável pelo
atendimento em 16 municípi-

os da região. Representantes
destas SREs participaram, na

terça-feira, 1º de agosto de uma
videoconferência com a Dire-

toria de Projetos Especiais e a
Coordenação Regional do
Colegiado Escolar.

Este será o quarto ano de
oferta do curso em Minas Ge-
rais. O atendimento das SER's
foi progressivo desde 2014, de
acordo com a disponibilidade
das vagas que são distribuídas
pelo MEC para as rede munici-
pais e estadual. Em 2014, parti-
ciparam do curso 9 SER's, em
2015 foram 10, em 2016 foram
12 e neste ano outras 16 SRE,
de forma a completar a oferta
do curso para a totalidade das
47 Superintendências.

O curso possui carga ho-
rária de 40 horas, sendo 28 a
distância e 12 presenciais dis-
tribuídas em três encontros. A
capacitação é direcionada a
membros dos colegiados esco-
lares das escolas públicas es-
taduais do município sede das
regionais de ensino, para não
gerar gasto de recursos finan-
ceiros referente ao desloca-
mento do tutor para participa-
ção nos encontros presenciais.

35ª SRE oferece 50 vagas
no curso de formação para

Conselheiros Escolares
 Divulgação

A oferta abrangerá 16 SREs, com 50 vagas cada
uma, e as inscrições vão até o final de agosto

A professora comenta a
importância do evento. “Foi
uma ideia comemorar o Dia
do Estudante resgatando os
quatro elementos da cultu-
ra hip hop, que é tão evi-
dente.

Ainda há o preconceito
com essa cultura e não, ne-
cessariamente, a pessoa
que é envolvida faz coisa
errada; esses alunos traba-
lham e o Maykon, inclusi-
ve, realiza trabalhos de gra-
fite na região e foi através
desse projeto que ele co-
meçou”, completa.
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Um homem de 29 anos foi
preso na manhã desta quinta-
feira (3/8) em Monte Santo de
Minas por tentativa de furto à
agência do Banco do Brasil.
Por volta de 3h40, a Polícia
Militar foi acionada pela cen-
tral de monitoramento da agên-
cia do Banco do Brasil, infor-
mando que havia uma luz
acessa no interior da referida
agência e que o alarme havia
disparado.

Os militares iniciaram apro-
ximação tática da agência ban-
cária e se posicionaram em um
local estratégico. Após alguns
minutos, novamente a central
de monitoramento fez contato
com a PM e informou que, de
fato, havia um indivíduo de
toca preta, bermuda e colete à
prova de balas no interior da
agência.

Foram acionadas guarni-
ções da PM em Itamogi e
Arceburgo, e com a chegada
do reforço os militares inicia-
ram o cerco à agência. O sus-
peito foi avistado, e ao perce-
ber a presença dos militares
evadiu-se pelos fundos da
agência.

O quarteirão da agência foi

cercado, de forma que os mili-
tares aguardaram o dia ama-
nhecer para que pudessem ini-
ciar a varredura no local.

O suspeito estava escondi-
do no quintal de uma casa pró-
xima onde foi preso. No local
foi localizado o colete a prova
de balas, furtado por ele na
agência.

Segundo informações o sus-
peito possivelmente pulou o
portão que dá acesso ao estaci-
onamento do banco e quebrou
os vidros de uma janela do ba-
nheiro por onde conseguiu en-
trar na agência onde danificou
portas, vidros dentre outros.

O envolvido identificado
como T.F.P.D.S, de 29 anos,

foi encaminhado ao pronto so-
corro, devido ter algumas es-
coriações por ter pulado alguns
muros e um pequeno corte no
joelho. Segundo informações
ele é de Belo Horizonte, tem
antecedentes criminais por fur-
tos e tráfico de drogas. Foi
conduzido à Delegacia de Po-
lícia.

Homem quebra vidros,
invade banco em Monte Santo

de madrugada, e é preso pela PM
 Divulgação

Por João Oliveira

O acidente  registrado na
tarde de ontem (3/8) por volta
das 16h no km 644 da BR -
265, deixou Gabriel Silva
Garcia, de 19 anos, internado
em estado grave na Santa Casa
de São Sebastião do Paraíso.
Segundo informações, o rapaz

Jovem tem braço amputado e
seu estado de saúde é grave

teria ido junto com o pai a Ribei-
rão Preto para adquirir a moto
que ele conduzia ao retornar à
Passos, momento em que sofreu
o acidente no município de São
Sebastião do Paraíso.

Gabriel conduzia uma moto
XRT 300, com placa de Ribei-
rão Preto, quando bateu con-
tra o guard rail às margens da

FOTOS: Nelson P. Duarte

rodovia, sendo projetado vin-
do a cair a alguns metros.  No
momento da colisão, com o
impacto da batida, o rapaz te-
ria tido o braço direito amputa-
do. Uma unidade do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) realizou o resgate
da vítima e o conduziu até a
Santa Casa.

De acordo com informa-
ção da assessoria do Hospi-
tal, Garcia passou por cirur-
gia após ser socorrido e per-
manece internado em estado
grave. Além de ter perdido o
braço, o rapaz também teria
fraturado a coluna. As cau-
sas que levaram ao acidente
ainda são desconhecidas.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG torna público abertura
do Proc. nº 221/17, Leilão nº 01/17, abertura dia 23/08/17, 09h, para
“Alienação por Leilão Administrativo de material reciclável procedente
de processo de coleta seletiva de resíduos sólidos”; Proc. nº 230/17,
Chamada Pública nº 02/17, dia 24/08/17, 09h, para “Aquisição de
gêneros alimentícios da agricultura familiar”. Os editais estão à disposição
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua
Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e no site
www.itamogi.mg.gov.br. Maiores informações telefone (35) 3534-1104
e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. 04/08/2017 - Ronaldo Pereira Dias
– Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG torna público, Extrato
dos Aditivos: 1º Termo Aditivo Contratos nº 11/17, 12/17, 13/17, 14/
17, 15/17, 16/17, 17/17 e 18/17 celebrado entre a Prefeitura Municipal de
Itamogi/MG e respectivamente com as empresas/pessoas físicas JOSE
LOGUERCIO CAETANO, HUMBERTO DE ALENCAR RESENDE,
ANTONIO LOGUERCIO RAUL SOARES, SEBASTIAO LUIZ VICENTE,
ANTONIO GONCALVES DE SOUSA, RICARDO FELICIANO
MEDEIROS DA SILVA, RODRIGO GUIMARAES DE MEDEIROS
04729184602, LEANI SPINELI ELIAS, objeto prorrogação contratual,
com base no Art. 57, da Lei nº 8.666/93. 31 de julho de 2017. Ronaldo
Pereira Dias - Prefeito Municipal

O 2º Pelotão do Corpo de
Bombeiros de São Sebastião do
Paraíso foi acionado na quin-
ta-feira,3, para o atendimento
a pelo menos dois casos de in-
cêndios em terrenos baldios
em diferentes regiões da cida-
de. Um dos casos registrados
durante a tarde foi entre os bair-
ros Sassafrás e Independência.
A falta de chuvas e o tempo
seco são condições propícias
para que nesta época aumen-
tem os casos de queimadas no
perímetro urbano e também na
zona rural do município.

As ocorrências registradas
fizeram com que várias partes
da cidade fossem tomadas por
uma densa camada de fumaça,
inclusive no centro. Diante do
clima seco, as pessoas recla-
mam pelo incômodo causado
e principalmente em função da
saúde. Pessoas de idade e cri-
anças são as que mais sofrem
os efeitos quando também
ocorre uma maior busca por
atendimento médico nas unida-
des de saúde e também na UPA,
com pacientes que reclamam
de problemas respiratórios.

As queimadas costumam
ocasionar grande destruição e
nos últimos anos a incidência
de focos de incêndio tem au-
mentado por toda a cidade. A
origem pode ser espontânea,

provocada por efeitos naturais,
ou pela ação do homem, por
descuido ou até mesmo inten-
cionalmente. Por isso, o Cor-
po de Bombeiros mantém o
alerta para o início do período
mais intenso da seca em toda a
região.

Para ajudar a diminuir os
focos de incêndio os bombei-
ros recomendam que as quei-
madas sejam feitas somente
com autorização de órgãos
competentes, como o IEF
(Instituto Estadual de Flores-
ta). Esta ação deve ocorrer de
forma controlada, com a cons-
trução de aceiros e barreiras
que impeçam a propagação das
chamas. O aceiro pode ser fei-
to por meio de valas ou da lim-
peza do terreno, de modo a
obstruir a passagem do fogo.

Além disso, existe a reco-
mendação  para evitar a propa-
gação das chamas como não
jogar pontas de cigarro próxi-
mo a qualquer tipo de vegeta-
ção. Apagar com água o resto
do fogo em acampamentos
para evitar que o vento leve as
brasas para a mata. Outra dica
é não realizar queimadas a me-
nos de 15 metros de rodovias,
de ferrovias e do limite das fai-
xas de segurança das linhas de
transmissão e distribuição de
energia elétrica.

Bombeiros
atendem

ocorrências
de queimadas

Extrato de Contrato nº. 01/2017. Câmara Municipal de Jacuí e
Jose Avelar De Oliveira & Cia Ltda Obj: Aquisição de
combustível (Gasolina comum), para Manutenção do
Abastecimento do Veiculo da Câmara Municipal de Jacuí. –
Valor Total R$ R$ 5.700,00 (Cinco mil e setecentos reais)
Vigência até 31 de Dezembro de 2017, Dotação: 01.02
01.031.0101.4.004-339030 - Ficha 17, Jacuí/MG Câmara
Municipal, 18 de Julho de 2017.

FOTOS: Tiel



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
5 de Agosto de 2017

página 8

A Emater/MG (Empresa
de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural de Minas Ge-
rais) já está recebendo as ins-
crições para a realização da
14ª edição do Concurso Café
de Qualidade. O órgão divul-
gou o regulamento com as
regras, prazos e outros deta-
lhes sobre o certame. Podem
participar produtores de café
de todo o território mineiro
que deverão se habilitar até
meados de setembro. O resul-
tado final somente será conhe-
cido em dezembro quando
acontecerá a premia-ção aos
melhores classificados.

O concurso é organi-
zado pelo Governo de Minas
Gerais, através da Secretaria
de Estado da Agricultura, jun-
tamente com a Emater/MG,
IFSul de Minas, Ufla e Faepe
(Fundação de Apoio, Ensino
e Extensão). Podem se ins-
crever e concorrer todos os
cafeicultores dos municípios
mineiros com amostras de
café Arábica produzido por
eles no ano de 2017, que se
enquadrarem nas categorias
de café natural e cereja des-
cascado. As amostras devem
representar fielmente o lote,
cuja as amostras devem ser
entregues no escritório local
da Emater/MG. A entrega do
material para a primeira fase
deverá ocorrer até o dia 15
de setembro de 2017 nos es-
critórios da Emater.

A comissão julgadora é
composta de, no mínimo 10
classificadores e degustado-
res de café, devidamente

credenciados pela comissão
organizadora. Eles terão a fun-
ção de receber as amostras co-
dificadas e lacradas para ava-
liação e classificação de for-
ma isenta e imparcial. Verifi-
car as amostras recebidas
atendem as exigências míni-
mas estabelecidas para o Con-
curso, desclassificando aque-
las que estiverem fora das
especificações. A primeira
etapa será de caráter elimi-
natório e os cafés seleciona-
dos serão reamostrados por
uma equipe da Emater/MG.

 As amostras da última eta-
pa sensorial do concurso de-
verão ter notas a partir de 84
pontos na segunda etapa.  Nos
meses de setembro, outubro e
novembro será feita as análi-
ses e julgamento das amostras.
O encerramento está previsto
para ocorrer entre os meses de
novembro e dezembro em da-

tas a serem definidas pela or-
ganização. Outros detalhes
do concurso podem ser con-
feridos no regulamento do
concurso disponível no site
e nos escritórios da Emater/
MG.

Conforme a organização
o objetivo é o de contribuir
para uma melhor qualidade
de vida do cafeicultor e da
sociedade mineira, promo-
vendo agregação de valor e
distribuição de renda, por
meio da produção susten-
tável de cafés de qualida-
de. Quanto a premiação, re-
ceberão certificados e ho-
menagens apenas os cafei-
cultores obtiverem pontu-
ação a partir de 84 pontos
e que estiverem entre os
três primeiros colocados de
cada uma das quatro regi-
ões cafeeiras de cada cate-
goria.

Com quase 80% das lavou-
ras já colhidas na região da
Cooxupé, Carlos Paulino, pre-
sidente da Cooperativa, desta-
ca que apenas 50% da meta
aguardada para este ano foi
recebida pela Cooperativa.
Muitos grãos vêm se apresen-
tando com tamanho pequeno,
apesar de uma boa qualidade
da bebida.

Ele justifica que, nos me-
ses de janeiro e fevereiro, as
temperaturas foram muito al-
tas e as chuvas foram abaixo
do normal, o que ocasionou
problema de granação. Com
isso estão sendo necessários
mais grãos de café para fazer
uma saca. Na prática são uti-

lizados 530 litros de café para
dar uma saca, quando o nor-
mal seria 480 litros. Com isso,
a quebra deve ficar entre 10%
a 15%.

Este fator deve influenciar
também na produção final. A
Cooxupé espera receber 4 mi-
lhões e 260 mil sacas nesta
safra. Em uma safra normal,
o café de peneira 16, 17 e 18
representa de 40% a 60% da
produção. Neste ano, a média
vem sendo de 20% a 25%.

Paulino acredita que esta
seja uma justificativa para a
reação dos preços internacio-
nais. A próxima safra também
não deve ser uma superssafra,
em função dos ventos frios,

que vem fazendo as lavouras
perderem folhas. 

Os preços atuais, como
lembra o presidente, não remu-
neram a maioria dos produto-
res, que vêm conseguindo so-
breviver na atividade com a
reserva da safra anterior. Para
ser remunerador, o preço de-
veria estar acima de R$500.

Por fim, ele aconselha os
produtores a estarem sempre
no mercado, apontando que é
difícil prever quando haverá
uma recuperação expressiva
dos preços, em um momento
no qual há um atraso na co-
mercialização.

Por: Aleksander Horta e Izadora Pimenta

 Fonte: Notícias Agrícolas

O mercado do café arábi-
ca na Bolsa de Nova York (ICE
Futures US) fechou a sema-
na, mais uma vez, com cota-
ções cerca de 1,7% mais altas
e acima do patamar de US$
1,40 por libra-peso, apesar do
fechamento do lado vermelho
da tabela na sessão desta sex-
ta-feira (4). Nos últimos dias,
o câmbio, fatores técnicos e,
principalmente, a preocupação
com a safra brasileira 2017/18
seguiram no radar dos opera-
dores.

No mercado interno, os
produtores seguem distantes
do mercado spot e cumprin-
do compromissos futuros,
mantendo a liquidez baixa nas
praças de comercialização.
(Veja mais informações abai-
xo)

Nesta sexta-feira, o contra-
to setembro/17 fechou a ses-
são cotado a 140,15 cents/lb
com queda de 5 pontos, o de-
zembro/17, referência de mer-
cado, registrou 143,70 cents/
lb com recuo de 10 pontos.
Já o vencimento março/18 en-
cerrou o dia com 147,25
cents/lb e também desvalori-
zação de 10 pontos e o maio/
18, mais distante, caiu 10 pon-

tos, fechando a 149,50 cents/
lb. O mercado fechou pratica-
mente estável na sessão, mas
chegou a subir em parte do dia
com os operadores preocupa-
dos com o abastecimento do
grão no mundo. “ É provável
que as exportações mais bai-
xas do Brasil apertem os su-
primentos no mercado global”,
disse o banco ING em uma
nota, acrescentando que as
exportações do maior produ-
tor mundial atingiram mínimas
de 12 anos em julho.

A consultoria Safras &
Mercado divulgou na quinta-
feira (3) que a colheita de café
da safra 2017/18 do Brasil es-
tava em 80% até dia 1º de
agosto. Levando em conta a
estimativa da consultoria de
produção de 51,1 milhões de
sacas de 60 kg, já foram co-
lhidas 40,74 milhões de sacas.

“Produtores de arábica au-
mentam o tom de preocupa-
ção com a quebra de safra, ba-
seado no avanço do beneficia-
mento e do alto percentual de
perdas com a renda. A queixa
é com a safra miúda, especi-
almente no Sul e Cerrado de
Minas e no estado de São Pau-
lo”, afirma. A broca também

ganha destaque negativo em
algumas regiões”, disse o ana-
lista da Safras & Mercado, Gil
Carlos Barabach.

Os temores com a safra do
Brasil foram constantes duran-
te a semana. “Há certa preo-
cupação sobre possíveis pro-
blemas climáticos e preocupa-
ções sobre a qualidade da co-
lheita do Brasil”, disse à agên-
cia de notícias Reuters a ana-
lista de mercado e presidente
da J. Ganes Consulting, Judith
Ganes-Chase. Esses temores
do mercado com a safra já re-
percutem desde a semana pas-
sada, com relatos de casos de
broca em importantes regiões
produtoras.

Também com quase 80%
da safra colhida, a Cooxupé
(Cooperativa Regional de Ca-
feicultores em Guaxupé), ape-
nas 50% da meta aguardada
para este ano foi recebido.
Muitos grãos vêm se apresen-
tando com tamanho pequeno,
apesar de uma boa qualidade
da bebida, segundo o presiden-
te da cooperativa, Carlos
Paulino. A Cooxupé espera re-
ceber 4,26 milhões de sacas
nesta safra.

(Notícias Agrícolas 04/08/17)

Mapa repassa R$ 1,2 bilhão do
Funcafé para agentes financeiros
Recurso é destinado a operações de estocagem de café, custeio,

aquisição do produto e capital de giro para indústrias e cooperativas

 Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento
(Mapa) repassou, nesta sex-
ta-feira (4/8), R$ 1,2 bilhão
aos agentes financeiros que
operam com Fundo de Defe-
sa da Economia Cafeeira
(Funcafé).

Os recursos foram trans-
feridos para os bancos Fibra,
Rabobank, ABC Brasil, BD
MG, Ribeirão Preto, Pine e
Cooperativa de Crédito de Li-
vre Admissão de Patrocínio e

Região - SICOO COOPACRE
DI.

As liberações para as sete
instituições financeiras con-
tratadas pelo Funcafé, de um
total de 34 bancos, somam R$
618 milhões para a linha de fi-
nanciamento de estocagem,
R$ 152,9 milhões para cus-
teio, R$ 235 milhões para
aquisição do café (FAC), R$
25 milhões para capital de giro
para indústrias de café solú-
vel, R$ 47,5 milhões para tor-

refação de café e R$ 115,4
milhões para as cooperativas
de produção.

Neste ano, o Funcafé dis-
põe de R$ 4,9 bilhões para fi-
nanciar o setor do agronegócio
do café. As taxas de juros fo-
ram definidas no lançamento
do Plano Agrícola e Pecuário
2017/2018. As taxas de cus-
teio foram fixadas em 8,5% ao
ano e de comercialização,
11,25% a.a.

(Comunicação Social MAPA)

CAFÉ: Bolsa de Nova York fecha
semana com alta de cerca de 1,7% e
vencimentos acima de US$ 1,40/lb

Minas Gerais abre as
inscrições para  o “14º

Concurso Café de Qualidade”

Cooxupé confirma rendimento
menor da safra com redução

de 10% a 15% na produtividade

Amostras serão analisadas por uma equipe de fiscais
que avaliará os melhores produtos selecionados

Divulgação


